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SEDE  NACIONAL

Rua Oriente, 500 – 2º andar
03016-000 – São Paulo – SP.
Fone: 6292-8166 – ramal 217
e-mails: cleide.valentim@terra.com.br

famshoshima@kbonet.com.br

CONTATOS E INFORMAÇÕES
Rio de Janeiro
Anna Maria Paiva e Vaz – F. (21)  -  2567-1102 / 2254-8603
madrinhaana@yahoo.com.br
Belém
Lilí e Constantino Guerreiro – F. (91) - 3223-9837
tinoconsta@ig.com.br
Recife
Luizinha e Epaminondas  -  F. (81)  - 3426-2776 / 3241-1840
epafeitosa@hotmail.com
Curiitiba
Ita e José A. da Silva – F. (41) – 3232-5004
goretimoss@yahoo.com.br
São Paulo – Capital
Odete e José P.  Monteiro  - F. 11 – 5523-3514
odete.monteiro@uol.com.br
São Paulo – ABCD
Zilda e Wagner Panzarini – F. (11) – 4427-3910
zildawagner@hotmail.com

COLEGIADO SÃO PAULO SUL II

Coordenador Regional: Ligia e Carlos Alberto Bestetti
F. 11 – 4523-1213
Conselheiro Espiritual:  Pe. Fernando A. Meira  -  F. 11-4596-6259
Coordenadores Locais:
Jundiaí: Aparecida Gradin Duarte  -  F. 11 – 4586-4168
 Sorocaba: Ana Maria e Paulo Carvalho – F. 15 – 3291-5364
 Itu: Vera e José Renato Luciani – F. 11 – 4022-2212
        Maria Aparecida Lopes D’Eboux – F. 11 – 4024-0791
 Louveira: Conceição e Celso José Steck – F. 19 – 3878-1062
 Votorantim: Dirce e Francisco Amorim – F. 15 – 3243-5771

COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA

Para Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
                      “A semente que germina por si só”

Iniciadora no Brasil: Da. NANCY CAJADO MONCAU – In memorian

INFORMATIV0 Nº 09 – SETEMBRO/07
No dia 16/08/07 completou-se um ano da partida de Da. Nancy para o
Reino Eterno. Deixou imenso legado de fé, coragem e confiança em Deus.
Deixou, também, uma palavra de ordem, de estímulo, de encorajamento
para todas as Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós que constituem o público alvo
do Movimento CNSE razão de ser dos seus últimos quatro anos de vida.
Ao longo do tempo de sua viuvez, ela, certamente, experimentou
momentos de dificuldades. Soube entender, como ninguém, que Deus não
deseja outra coisa senão o bem dos seus filhos e filhas. Compreendeu
também, que, se Ele permite a provação, é porque é chegada a hora de
“podar a vinha para que ela dê mais frutos”. Soube como ninguém
entender os desígnios do Pai, semelhante àquele SIM que o Anjo Gabriel
recebeu dos lábios de Maria. A exemplo da Virgem da Esperança abriu o
seu coração à presença de Cristo, doando-se e oferecendo-se para servir
ou para sofrer. Não é uma tarefa nada fácil encontrar palavras que reflitam
toda a nobreza de seu coração e a delicadeza dos seus gestos, ações e
testemunhos. Nunca a percebemos desanimada ante qualquer dificuldade
quando ainda se esboçava este Movimento, mas, sim, o firme propósito de
superá-la a todo custo. Também não lastimava sua idade avançada ou os
momentos dolorosos que passou com a morte do seu esposo, Dr. Pedro
Moncau, como de seus três filhos. O sol continuou brilhando para ela, com
toda a sua beleza e esplendor. Interrogava-se, em todas as manhãs:
“Senhor, o que esperas de mim hoje?” Daí sua incansável disponibilidade
em relação aos outros. Da. Nancy não só inspirava confiança, como era
digna dessa confiança. Superou suas perdas com os olhos voltados para o
Senhor da Vida. O que ela mais queria era que todas as Viúvas/os e
Pessoas Sós aumentassem sua confiança e intimidade com Ele, dando a
entender que um coração aberto, manso e humilde, era o segredo para
viver a vida como verdadeiro dom e graça de Deus. Rendemos graças a
Deus por termos aceito o seu convite para ajudá-la a esboçar esse novo
Movimento da nossa Igreja, que esperamos se expanda e se consolide em
todo o Brasil, pois, esse era o seu desejo.

Equipe Dirigente Nacional
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Palavras do Conselheiro Espiritual: IGREJA MISSIONÁRIA
Estamos no mês missionário onde, a cada domingo, nos dedicamos a

meditar sobre as grandes vocações: 1º domingo a missão do Padre que a

pedido de Jesus fosse o missionário levando Cristo aos irmãos e

santificando-os pela Palavra e Sacramentos; 2º domingo a vocação dos

pais, chamados a evangelizar a família e a santificá-la pelo seu testemunho;

3º domingo é chamado à Consagração na Vida Religiosa, onde os

candidatos são convidados a viver com alegria o compromisso do seu

batismo na radicalidade; 4º domingo a vocação da catequista que é

chamada a ser presença alegre do seu batismo e levando outros a

despertarem para essa vivência com alegria. E os viúvas (os) e pessoas

sós não estão em nenhuma vocação? Em primeiro lugar continuam sendo a

presença cristã de seu compromisso com a família continuando a santificá-

la pelo seu exemplo e testemunho. Em segundo lugar o convite muito forte

da 5ª Conferência de Aparecida; Ser missionárias (os). A missão hoje é

antes de tudo uma exigência de radicalidade evangélica; viver o evangelho

perante o mundo e contra o espírito do mundo. Se isso acontecer, mesmo

que só em pequenas, pobres e dispersas comunidades no mundo, a igreja

retornará o entusiasmo e expressão dos primeiros séculos. Esperando que

cada um assuma essa missão, não como peso mas um desafio à

generosidade com alegria convido-os (as) a fazer esta oração: “Cristo não

tem mãos; tem somente as nossas mãos para realizar o seu trabalho de

hoje”. “Cristo não tem pés; tem somente os nossos pés para ir ao encontro

dos homens e mulheres de hoje”. “Cristo não tem lábios; tem somente os

nossos lábios para anunciar o seu evangelho, hoje. “Nós somos a Bíblia

que todos ainda podem ler; somos o último apelo de Deus, escrito em

palavras e obras”.

Pe. João Zago - MI
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de consolidar a estrutura da Coordenação Regional e dar ênfase a
expansão do Movimento nas Regiões Pernambuco I e II. É a primeira
Coordenação Regional das CNSE no Nordeste do País, que tem contado
com o apoio dos CRR das Regiões Pernambuco I e II.

Rio de Janeiro – RJ
Trata-se da Região do País onde, após São Paulo, existe o maior número
de Grupos em funcionamento, sob os cuidados da Coordenadora Regional
Anna Maria Paiva e Vaz. Uma das prioridades dessa Região, para levar
avante o seu plano de expansão, consiste na estruturação da Coordenação
Regional e respectivas Coordenações Locais. Para que isso se concretize
será necessário o apoio dos nossos irmãos equipistas, tanto os que
ocupam cargos de responsabilidade (apoio logístico), como os que estão
apenas em suas Equipes de Base. Dom Dimas Lara Barbosa, Bispo
Auxiliar da Arquidiocese do Rio de Janeiro, é grande incentivador desse
Movimento. Como acontece todos os anos, no dia 09/06/07 foi realizado
um Retiro, na Casa de Emaús, do Mosteiro de São bento – RJ, com 67
participantes, dessas 13 não pertencentes, ainda, ao Movimento. O
Pregador foi o Frei Anselmo Fracasso, OFM e o Tema desenvolvido “No
caminhar com Jesus, Maria é nosso modelo de vida” tornou esse dia muito
enriquecedor sob todos os aspectos. No dia 22/08/07, no Colégio Madre
Regina, ocorreu o Retiro Espiritual do Pré-Setor Petrópolis. Outro evento
importante foi uma excursão a Miguel Pereira, que serviu para estreitar os
laços de amizade entre as integrantes dos Grupos 02 e 08 - RJ. Uma boa
notícia é a criação da primeira Coordenação Local, no Rio de Janeiro, que
ficará sob a responsabilidade do casal equipista Maria Helena e Victor
Lemos.

Belém – PA
Os dois Grupos da capital paraense estão em fase adiantada de
caminhada, podendo, com toda certeza, ser exemplo de fé, dedicação e
confiança em Deus. Nos Grupos exercita-se o sentido do acolhimento, da
ajuda mútua e da amizade fraterna. Tudo é inspirado pela sabedoria que
atrai as bênção de Deus. Não há rivalidades, por mais que sejamos frágeis
e tentemos esconder nossas limitações. Daí a razão do casal Coordenador
Regional, Lilí e Constantino, acreditar piamente na santidade do
Movimento CNSE, caminho de salvação, conseqüentemente, para todos os
seus membros.
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Setembro/07. Contatos e convites estão sendo feitos para estruturação
definitiva do colegiado dessa Coordenação Regional.
Porto Alegre e Alvorada - RS
Foi com imensa alegria que recebemos a confirmação do início das
atividades de dois Grupos, nas cidades de Porto Alegre e Alvorada,
coordenados, respectivamente, pela Ilka Amaral Palmerin e pelo Casal
equipista Madalena e Claireu. Temos plena certeza que essas
sementinhas darão bons frutos e realizarão o desejo que a Da. Nancy
sempre teve de ver as CNSE implantadas no Sul do País. Estamos
convictos, também, se contarmos com o apoio dos equipistas, de termos
condições de estruturar Coordenadorias Regionais e Locais nessa
importante Região do País.
São Carlos - SP
Coordenado por Erenita e Attanázio, está em pleno funcionamento, com a
Assistência Espiritual do Pe. Jairo Dallaba, o Grupo 01 dessa bela cidade
do interior paulista, iniciando dessa maneira, no âmbito de toda a Região
São Paulo – Centro IV, o Movimento CNSE, como semente que caiu em
solo fértil. Estamos confiantes no êxito desse trabalho, especialmente em
decorrência do empenho e da dedicação do querido casal coordenador,
CRS - B, da referida cidade.
Jundiaí – SP
A Coordenadora Local de Jundiaí, Aparecida Gradin Duarte, a exemplo
dos anos anteriores, promoveu em 24/07/07 um Dia de Reflexão,
envolvendo todos os seis Grupos dessa cidade. Foi um dia muito especial,
onde se teve a oportunidade de perceber o quanto Deus é bom e está bem
próximo de nós. O Pe. Geraldo, após a oração da manhã, desenvolveu o
tema Realizar-se na Vida. Após o almoço houve reunião de Grupos e uma
rica experiência vivencial entre as 37 participantes do evento. Pe. Chispin,
sempre muito atencioso, celebrou a Missa no final do dia.
Recife / Surubim e Pesqueira – PE
A Coordenadoria Regional de Pernambuco, a cargo da Luizinha e
Epaminondas, está tendo uma expansão muito promissora, já existindo em
funcionamento oito Grupos, sendo três em Recife, dois em Pesqueira e três
em Surubim, todos coordenados por casais equipistas. Está sendo
programado um grande evento nos dias 12, 13 e 14/10/07, com a finalidade
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Contribuição

É natural que algumas dúvidas surjam nos Grupos com relação a esse
assunto. Sabemos muito bem das dificuldades financeiras das nossas
Viúvas/os e Pessoas Sós, geralmente aposentadas ou pensionistas, cujos
proventos, na maioria dos casos, são insuficientes para cobrir seus gastos
correntes. Existem também muitas pessoas que, mercê de Deus, vivem
uma situação diferente porque têm ou ganham um salário digno. O nosso
Movimento, como qualquer outro, necessita de recursos financeiros para
sobreviver. Temos nossas despesas de Secretaria (salários, encargos
sociais, telefone), confecção de documentos (manuais, temas de estudos),
despesas postais, despesas com a elaboração do Informativo Bimestral,
despesas com material de escritório, contas de luz, telefone e tantas outras
mais. Temos, ainda, como Entidade Social sem fins lucrativos, despesas
para cumprir exigências legais, fiscais e societárias. Para fazer face a
essas despesas, precisamos contar com a compreensão e a boa vontade
de todas os integrantes dos nossos Grupos, para fazerem, mensalmente, a
sua contribuição, dentro da sua capacidade e condição financeira. Quem
pode, dá um pouquinho mais. Quem pode menos, dá aquilo que, a seu ver,
não vai lhe fazer falta. O nosso Manual de Coordenação, no item 9, dá um
exemplo de como poderia ser feita essa contribuição. Não pretendemos ser
rigorosos e nem exigentes com isso. Apenas queremos que todos
percebam que aquilo que é dado reverte-se, exclusivamente, em favor do
Movimento. Contamos, para tanto, com um batalhão de pessoas de boa
vontade, que dão boa parte do seu tempo, inclusive Sacerdotes e
Religiosas, nesse trabalho que sabemos ser querido e abençoado por
Deus. Para evitar constrangimentos, cada Coordenadora/or, no final da
reunião mensal, poderá passar um envelope para que cada um faça a sua
contribuição, obedecendo apenas o que lhe fala o coração. O valor
arrecadado em cada Grupo, deverá ser enviado ao Casal Coordenador
Regional, que por sua vez, cuidará de fazer o depósito na conta corrente
do Movimento. Quando damos nossa contribuição, não importando o seu
valor (se pequeno, médio ou alto), estamos permitindo que ele se sustente,
se expanda e se consolide em todo o Brasil.
                            Colaboração: Olívia Soares Terreiro – Tesouraria

Fundamentos do Abraço
 Faz a gente se sentir bem  - Acaba com a solidão;

 Ajuda a superar o medo -  Abre passagem para os sentimentos;

 Constrói a auto estima; -  Retarda o envelhecimento;
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 Alivia a tensão  -  Combate a insônia;

 Afirma nossa natureza física - Preenche espaços vazios;

 Da oportunidade para exercícios de alongamento, se você é baixo;

 Propícia exercícios de flexão, se você é alto;

 É ecologicamente benéfico, não tumultua o meio ambiente;

 Continua trazendo benefícios, depois de desfeito.

                                 Colaboração: Anna Maria – RJ

NOTÍCIAS REGIONAIS

São Paulo e ABC – Tarde de Formação

No dia 30 de junho de 2007 nos reunimos na Escola Infantil “Espaço
Aberto”, SP para mais uma tarde de Formação. Todas que estiveram no
ano passado sentiram a ausência de Da. Nancy, pois, foi à última vez que
esteve conosco. Uma linda tela retratava seu rosto cândido e sereno,
marcando sua presença em nossos corações.
Durante a reunião foi desenvolvido pela Olívia Terreiro e Tereza Shoshima
um breve histórico quanto ao surgimento das Comunidades Nossa Senhora
da Esperança, a importância da Reunião Mensal e aspectos relevantes da
Vida da Comunidade, que são as atividades dos Grupos entre uma
reunião e outra. Como sempre tivemos a hora do lanche que é o momento
de descontração e dos quitutes gostosos. Antes da Santa Missa celebrada
pelo Conselheiro Espiritual do Movimento, Pe. João Zago, recebemos da
Tereza um botão de rosa com nosso nome, com a sugestão de que a cada
encontro informal, fosse ofertado também um botãozinho semelhante, de tal
maneira que todas, depois de certo tempo, tivessem um vasinho de rosas
com o nome das integrantes do Grupo. Assim , nossos laços de amizade e
confiança serão cada dia mais fortes. O hino a Nossa Senhora da
Esperança foi entoado, fazendo nos lembrar que nossos caminhos serão
sempre guiados pelo Amor de nossa MÃE querida!
Tarde Julina
Os Grupos das CNSE do ABC, reuniram-se na casa da Tereza, em São
Bernardo do Campo, para mais uma tarde cheia de alegria. Algumas já
foram chegando com seus vestidos de caipira, trazendo pratos típicos para
mais uma festa julina. Como não poderia faltar, foi realizado no primeiro

05
momento um Tempo de Oração com a celebração da COROA DAS SETE
ALEGRIAS. Foram feitas as Sete Invocações a Nossa Senhora da
Esperança e a cada Ave-Maria era colocada uma rosa em sua estampa e
assim formou-se a Coroa da Alegria. No segundo momento aconteceu a
festa julina com muita animação e até um arrasta-pé. Além dessa turma
animada de São Bernardo e São Caetano contamos com a presença
amiga do casal Cleide e Valentim, da Coordenação Nacional do
Movimento. Foram horas agradáveis onde deixamos de lado os problemas
para vivermos unidas numa amizade fraterna com Nossa Senhora da
Esperança iluminando o nosso caminhar.

Carmen, do ABC
Colegiado São Paulo - Sul II
É com muita alegria que partilhamos com vocês a formação da nossa
Coordenação Regional das Comunidades Nossa Senhora da Esperança no
interior de São Paulo no dia 4 de agosto p.p. Com muito entusiasmo e
amor o casal Cleide / Valentim e a Tereza, da Coordenação Nacional, nos
apresentaram as propostas do movimento inspirado pelo Espírito Santo à
nossa querida D.Nancy Moncau. Houve uma empatia imediata entre todos
os casais convidados para coordenar esse serviço nas suas cidades. O
casal Lígia e Carlos, de Jundiaí, assumiu a Coordenação Regional, e as
Coordenações Locais ficaram assim compostas:: Itu – Vera e José Renato
e d. Cidinha; Sorocaba - Ana Maria e Paulo; Votorantim - Du e Chico;
Jundiaí- Aparecida Gradin; Louveira - Conceição e Celso. O casal Vera e
José Renato nos recebeu com um café acolhedor e depois da
espiritualidade e da parte prática da reunião nos serviu um delicioso
almoço. Parecia que nos conhecíamos há muito tempo e todos reforçamos
nosso “sim” para esse trabalho de divulgação, informação e formação de
grupos em nossas cidades, na certeza de que contaremos com as orações
de todos e com as bênçãos de Nossa Senhora da Esperança e a
intercessão de D.Nancy..

Ana Maria e Paulo- Sorocaba

Campinas – SP
O Casal Coordenador Regional, Nancy e Benjamim, está desenvolvendo
intenso trabalho em toda a Região, com a finalidade de formar Grupos em
Limeira, Americana, Araras, Valinhos, Bragança Paulista e Indaiatuba. Em
Campinas dois novos Grupos estão iniciando a caminhada, coordenados,
respectivamente, pela Nancy e Benjamin e Cibele e Osires. O de Limeira
também começará a dar os primeiros passos ainda neste mês de
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